
VENDAS DE ETANOL HIDRATADO CRESCEM 17% NO ANO,
MAS RECUAM QUASE 2% NA MARGEM

Avanço anual ocorrem em função
de carregamento estatístico frente
a volumes muito depreciados no
mesmo momento do ano anterior;
Movimento de queda na margem
traduz melhor o ritmo de demanda
do mercado no curto prazo

O que se mostra por trás desta fraqueza da demanda interna

de hidratado é, em primeiro momento, uma dificuldade até

mesmo de retomada da competitividade do mesmo frente a

gasolina. Desde o início de abril de 2021 o hidratado não se

mostra competitivo. Os dados mais recentes da ANP sobre a

demanda nacional de etanol hidratado, ainda que em sua
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versão mais recente disponível relativo aos dados de maio,

mostram já uma clara limitação do mesmo em seguir avançando

sobre níveis mais significativos de consumo acima de 1,5 bilhão

de litros. Em termos de curto prazo é notável que sequer as

máximas do ano anterior têm sido mantidas, onde, até então,

após a recuperação da queda inicial de abril de 2020, o segundo

semestre fora marcado por taxas de demanda ao redor de 1,75

bilhão ao mês. De fato, enquanto o comparativo anual mostra

alta de 17% sobre a demanda de maio deste ano, na margem o

cenário de inverte para uma queda de quase 2%. O que se

mostra por trás desta fraqueza da demanda interna de

hidratado é, em primeiro momento, uma dificuldade até mesmo

de retomada da competitividade do mesmo frente a gasolina.
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Desde o iníc io de abril de 2021 o hidratado não se mostra

competitivo frente ao combustível fóssil. Ainda assim, muito

antes disto, os níveis de competitividade, quando existiam,

eram em poucos estados [entre 3 a 5 unidades da federação] e

em níveis muito saturados, longe de gerar demanda

espontânea dos consumidores. Até então as taxas de

competitividade oscilavam entre 68% a 69%, quando muito em

67%, não oscilando abaixo disto.

O resultado disto tem sido a migração cada vez maior da

demanda para a gasolina, que tem apresentado taxas de

crescimento bem expressivas tanto na margem quanto no

comparativo anual além da maior captação do Ciclo Otto.

Isto também tem puxado as vendas de anidro, conforme foi

analisado em relatório anterior. Olhando mais para a frente

a SAFRAS & Mercado alerta que, ainda que sem

competitividade, o hidratado deve seguir com seus

movimentos de alta. Isto ocorre não apenas pela valorização

do combustível fóssil em mais de 6% no início desta semana,

mas pelas perspectivas de novas desvalorizações cambiais

no Brasil em meio a tendência de novos ganhos no barril de

petróleo em Londres. Por fim, a próxima entressafra tende a

ser antecipada em até 60 dias nas unidades mais atingidas

pelos efeitos acumulados da seca e das geadas, o que deve

reforçar a tendência de alta do hidratado no mercado físico.

Neste contexto, em maio [dados mais recentes disponíveis]

a demanda por etanol hidratado fora de 1,49 bilhão de litros

em todo o Brasil. Este volume foi 17,68% superior a demanda

de 1,26 bilhão de litros observada no mesmo momento do ano

anterior. Na margem temos um recuo de 1,912% comparado com
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as vendas de 1,52 bilhão de litros registradas no mês

imediatamente anterior. Em comparação com a média dos

últimos cinco anos para o mesmo período, o consumo de

maio se mostrou 6,82 % acima da demanda usual para este

mês, que têm oscilado em 1,39 bilhão de litros. A própria

média dos últimos cinco anos para o mesmo período teve

uma alta de 2,48% saindo de 1,36 para 1,39 bilhão de litros

entre abril e maio de 2021.

No acumulado de 2021, o consumo total de hidratado

chega a 7,92 bilhões de litros, um volume 3,90% superior ao

total de 7,62 bilhões de litros que haviam sido vendidos nos

postos brasileiros nos cinco primeiros meses do ano anterior.

Além disso, o volume de venda de maio em 1,49 bilhão de

litros se mostrou 5,80% abaixo da média do ano que oscila em

1,58 bilhão de litros.

A própria média acumulada anual apresentou uma queda

de 1,43% na margem saindo de 1,60 para 1,58 bilhão entre abril

e maio de 2021. Para 2021 a expectativa da SAFRAS & Mercado é

um consumo de 17,00 bilhões de litros de hidratado que deverá

resultar em uma expectativa de consumo médio mensal de 1,41

bilhão de litros junto a uma queda de 11,72% sobre os dados

fechados de 2020 onde 19,25 bilhões de litros de hidratado

foram comercializados. Logo, o consumo de maio em 1,49

bilhão de litros ficou 5,41% acima da expectativa de consumo

médio mensal para o ano de 2021 em 1,41 bilhão de litros

enquanto que a própria média do ano, por sua vez, se mostrou

11,89% acima da média efetiva anual acumulada até maio.

Pelo lado na participação no Ciclo Otto vimos que as vendas

de 1,49 bilhão de litros em maio representaram 32,65% da

demanda total entre hidratado e gasolina no país durante

este mês. Estes dados se mostram 2,63 pontos porcentuais

acima do mesmo momento do ano anterior quando o

hidratado representava 30,02% da demanda até então

observada.

Na margem temos uma queda de 3,08 pontos porcentuais

contra uma taxa de participação de 35,73% vista em abril de

2021. Comparado com a média dos últimos 5 anos para o mesmo

período, observamos que maio se mostrou 4,15 pontos

porcentuais acima do nível de representatividade usualmente

vista para esta época do ano que oscila em 28,50%. Além disto,

o padrão de participação de maio se mostrou 2,58 pontos

porcentuais abaixo da média do ano que oscila em 35,23%.
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